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p 

gem do Santo Padre 
ara a Quaresma de 1988 

Amados Irmãos e Irmãs em Cristo 

Com alegria e esperança, ao dirigir-vos esta Mensagem de Quaresma, 
desejaria exortar-vos à penitência, que produza em vós os abundantes frutos 
espirituais de uma vida cristã mais, dinâmica e de uma caridade efectiva. 

C► tempo da Quaresma, que marca profundamente a vida de todas as 
comunidades cristãs, favorece o espírito de recolhimento, de oração e de 
escuta da Palavra de Deus; convida a responder generosamente ao apelo do 
Senhor expresso pelo Profeta: «Sabeis qual é o jejum que eu aprecio? ... 
é repartir o pão com o faminto, dar abrigo aos infelizes sem tecto ... Então 
invocarás o Senhor e Ele te atenderá, clamarás e Ele dirá: Eis-Me aqui!» 
(Is 58, 6. 7. 9). 

A Quaresma de 1988 vai decorrer no contexto do Ano Mariano, ao 
aproximar-se o segundo Milénio do nascimento de Jesús, o Salvador. Contem• 
piando a maternidade divina de Maria, daquela que trouxe no seu seio 0 
Filho de Deus e rodeou de solicitude especial a infância de Jesus, apresenta-se 
ao meu espírito o drama doloroso de muitas mães que vêem frustradas as 
suas esperanças e alegrias pela morte prematura dos seus filhos. 

Sim, amados Irmãos e Irmãs, peço-vos que volvais a atenção para este 
escândalo da mortalidade infantil, cujas vítimas diariamente se contam às 
dezenas de milhares. Há crianças que morrem antes de terem visto a luz 
do dia, outras não têm senão uma breve e dolorosa existência encurtada por 
énfermidades que no entanto, hoje, seria fácil evitar. 

Inquéritos sérios mostram que nos países mais cruelmente provocados 
pela pobreza, é na população infantil que se regista o maior número de mortes 
por desidratação aguda, parasitas, água contaminada, fome, falta de vacinação 
contra as epidemias e até mesmo por falta de carinho. Em tais condições de 
miséria, grande número de crianças morre prematuramente; outras ficam de 
tal maneira afectadas, que o seu desenvolvimento físico e psíquico resta com-
prometido, asua própria sobrevivência se torna precária eencontrar-se-ão 
numa situação de desvantagem para terem um lugar na sociedade. 

As vítimas desta tragédia são as crianças que nascem em situações de 

(Continua na pág. 7) 

Nova Encíclica Social 
Já foi divulgado oficialmente o texto 

da 7. 11 encíclica do Papa João Paulo II, 
a «Sollicitudo Rei Socialis». 

«A humanidade avança por um ca-
minho errado», explica o Papa, porque 
«a concepção de desenvolvimento que a 
guia não é autenticamente humana». 
Para João Paulo II, a separação do 
mundo em dois blocos «que não pro-
curam senão os seus interesses» explica, 
em parte, a enormidade do fracasso. A 
«solidariedade» e co amor preferencial 

Dia  Mundial do Doente 
Que todos os doentes sintam ocari-

'1ho da nossa amizade. 
No dia 20 do corrente, domingo da 

paixão, celebra-se o Dia Mundial do 
Doente. 

Os doentes fazem parte do nosso 
mundo. A eles devemos dedicar a nossa 
Qtençao Não são seres inúteis. São 
sujeitos de direitos, sendo desumana e 
?̀,justa a sociedade que não lhes assiste. 

Para os doentes instituiu Jesus Cristo 
um dos sete sacramentos: a unção dos 
enfermos, para alívio corporal e espi-
ritual dos que sofrem. 

pelos pobres» constituem a única via 
para a «civilização do amor», repete o 
Santo Padre, fazendo-se eco, vinte anos 
depois, das palavras de Paulo VI na En-
cíclica «Populorum Progressio» (26-3-87). 

IDEIAS FUNDAMENTAIS 

São quatro as ideias fundamentais 
deste longo documento (cento e cinco 
páginas no texto original) considerado 
já, pelos espeaíalistas, como uma das 
grandes encíclicas sociais da Igreja: 

l.a) Não há desenvolvimento sem res-
peito pelo homem. Todo o desenvolvi-
mento tem obrigatoriamente uma di-
mensão económica, mas um desenvolví-
m'énto exclusivamente económico não 

(Continua na pág. 2) 

Feliz Páscoa 
«NASCER DE NOVO» deseja a todos 

os assinantes e leitores uma Páscoa Feliz 
na alegria de Cristo Ressuscitado. 

Aos emigrantes espalhados pelo mundo 
que Cristo Ressuscitado lhes dê saúde e 
alegria no trabalho. 

Partilha,  de bens na 
vivência da. Quaresma 

Na celebração litúrgica de Quarta-
-feira de Cinzas, o Sr. Arcebispo Primaz 
proferiu uma homilia em que traça um 
programa de vida cristã para esta Qua-
resma, cujos passos principais aqui dei-
xamos: 

«Neste período de quarenta dias apro-
ximadamente, preparamo-nos .para vi-
vermos, mais uma vez, como sucede 
todos os':anos, o mistério divino da 
Redenção que restituiu à Humanidade 
pecadora o seu relacionamento familiar 
com Deus Pai. 
É um tempo forte, consagrado à 

oração e reflexão, à penitência e auste-
ridade de vida, à caridade e solidarie-
dade fraterna. - 

O profeta Joel acentua que a mise-
ricórdia divina é infinita e por isso cobre 

todos os nossos pecados, por mais gra-
ves que sejam; apenas exige do pecador 
arrependimento e penitência. «O Senhor 
é clemente e , compassivo, rico de bon-
dade edesiste do castigo». Desde que 
lhe supliquemos com sinceridade: «Per-
doai, Senhor, Lao vosso povo». 

S. Paulo explica como devemos viver 
a nossa fé e praticar a religião: com 
simplicidade e descrição. A esmola deve 
afastar qualquer ostentação, ou atitude 
que possa humilhar o beneficiado. A 
oração deve ser sincera e natural. O 
jejum há-de ser mais um estado de 
espírito do que algo de exterior é visível. 

Assim nos inserimos naquilo que é 
mais específico deste tempo quaresmal: 

(Continua na pág. 2) 

SfNflNfl SflNifl EM fSPOSfNUE 
PROGRAMA 

27 de Março — As 9,30 horas, Bênção dos Ramos na Igreja da Misericórdia, 
com procissão para a Matriz. No fim da Missa Paroquial ¡terá lugar 
a Procissão do Senhor aos Enfermos. 

30 de Março— Quarta-feira: Confissões • As 21,30 horas,' de 
Velas com o andor de N. Senhora da Soledade, desde a Capela de 
Nossa Senhora. da Saúde para a Matriz, seguindo-se avia-Sacra. 

31 de Março— Quinta-feira: As 17 horas, Liturgia das Horas, e Missa da 
Instituição da Eucaristia, seguindo-se a exposição do SS.mo até às 
21 horas. As 21,30 Sermão do Pretório na Misericórdia, pelo Rev ° P e 
José da Costa Araújo, Oficina de S. José— Braga. Seguir-se-á a 
Procissão do Encontro com respectivo Sermão, e ao recolher terá lugar, 
na Matriz, o Sermão do Calvário. 

1 de Abril — Sexta-feira: As 15,30 horas, Liturgia das Horas, solene Cele-
bração da Paixão do Senhor, com canto da Paixão, adoração da Cruz 
e Eucaristia, tudo sob a presidência de Sua Ex.a Rev.ma o Senhor 
D. Carlos Pinheiro, Bispo Auxiliar de Braga. 
As 21,30 horas, Procissão do Enterro, também presidida por D. Carlos 
Pinheiro, com Sermão pelo Rev.` P e Dr. José Mendes Rodrigues, 
de Guimarães. Ao recolher da Procissão à Matriz terá lugar o 
Sermão da Soledade. 

2 de Abril— Sábado Santo: As 23 horas — Vigília Pascal. 

3 de Abril — Domingo da Ressurreição: As 8,30 horas, Missa Paroquial, saída 
das duas Cruzes para a Visita Pascal, missa do meio-dia, continuação 
da Visita Pascal com missa ao recolher, pelas 20 horas. 

4 de Abril — Segunda-feira: As 9 horas, missa na Matriz, seguindo-se a Pro-
cissão de recolha das Imagens de N. Senhora. 

Cristão: Participa na Semana Santa e vive, 
por dentro, a Paixão de Jesus Cristo. 

A parte coral das cerimónias de Quinta eSexta-feira à tarde, está a 
cargo do Grupo Coral do Prof. César Morais, do Porto, que este ano , 
comemora as Bodas de Ouro. 
Nas Procissões e na Vigília Pascal cantará o Grupo Coral de Esposende. 
Nas procissões participará a Banda dos B. V. de Esposende (Antas) 
e a ornamentação das ruas será dos Irmãos Vilaça, de Braga. 
Haverá também uma exposição referente ao tempo litúrgiéo. 

Por ser o Ano Santo Mariano o belíssimo cartaz apresenta N. Senhora da 
Piedade, que se venera na Igreja da Misericórdia. 
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aA•EFS 
A Quaresma é um .período • desti-'. 

nado à preparação dò s. mistério t pascal 
através dai renováção é „dá pënitência ,. 
pela prática do jejum e da abstinêncià 
acompanhada da•,caridada É- um tempo x 
de caminhada para Deus. Tempo de 
conversão e convite à reconciliação dos 
homens com Deus e dos homens uns 
com os outros. 
A Quaresma foi mencionada a pri-

meira vez no cânone quinto do Concílio 
de Niceia, em 325, e nas..«Cartas Festi-
vais» de Santo Atanásio. 

Foi organizada em Roma ,para a 
preparação dos penitentes à reconcilia-,-
ção de Quinta-Feira Santa, para a pre-
paração dós catecúmenos para o baptis-
mo pascal e para a preparação de todo 
o povo cristãó' para uma vivência • mais 
autêntica da Páscoa anual. 

Por determinação do Vaticano II 
(Constituição «Sacrosanctum Conci-
lium», n.º 109) na liturgia deve pôr-se 
em realce o carácter baptismal e o 
carácter penitencial da Quaresma. Os 
elementos ' baptismais servem de prepa-
ração para os catecúmenos que vão 
receber o baptismo na Páscoa e de 
recordação para os já baptizados. A pe-
nitência, porque o pecado tem conse-
quências sociais' e os cristãos formam 
uma comunidade, não há-de ser apenas 
interna e individual mas também externa 
e social. 

Deriva o vocábulo Quaresma do nú-
mero quarenta, que na Bíblia está rela-
cionado com importantes momentos da 
História do Povo de Deus. A Quaresma 
reevoca os quarenta dias que Jesus con-
sagrou no deserto, em jejum completo, 
à luta contra Satanás, antes de iniciar 
o: Seu. ministério •.público,.- que- deveria .:, 
ser coroado pela morte redentora, se-
guida de 40 'dia§ 'dë':vida gloriosa, 4tie 
vão da Páscoa -à Ascensão. .Ascensão. 

*' Estes gúárentai dias do' jejum; de 
Cristo e os quarenta dias da Sua vida 

3 

., 

conduz à libertação do homem. Pelo 
contrário, um desenvolvimento que não 
integra as dimensões morais, culturais, 
r•lig,iosas e os direitos humanos opõe-se 
4jlibertação. 
.' 2.a) Desiquilíbrios do mundo: das 
ideologias à demografia. O fosso aumen-
ta entre os países desenvolvidos do 
Norte e os do Sul onde o atraso é 
inadmissível, sem que se possa esquecer 
que as fronteiras da riqueza e da po-
breza passam, na actualidade, pelo inte-
rior de todas as sociedades. Aliás, cada 
um dos dois blocos, do Ocidente e do 
Leste, esconde igual tendência ao impe-
ralismo ou a formas de neo-colonialismo. 
íPor sua vez, o problema demográfico 
agrava a disparidade dos dois blocos. 
No Norte, a queda da taxa de natali-
áade, com o envelhecimento da popu-
lação, é desastrosa. Pelo seu lado, o Sul 
está submetido a campanhas contra a 
natalidade caracterizadas pelo total des-
respeito pela liberdade e pelas decisões 
dos povos. A Igreja condena formal-
mente tais campanhas. 

3.8) Recuperar o sentido do homem 
e<defender os seus direitos. O panorama 
actual é o seguinte: por um lado, existem 
aqueles que possuem e que deixam de 
ser, escravizados pelo culto do ter. Por 
outro lado, existem, e são a maioria, 
aqueles que não chegam a ser, visto que 
estão privados dos bens elementares. 
Em que medida, interroga o Papa, o ca- actual doutrina social da Igreja e retirar 

pttalis ".— ^ mo liberal e o colectivismo mar- as conclusões práticas. •• 
.-•:af. •.° •.e :-•tYzr.•`..t"t:J.- -.`'sat"`a..• =t '.. -.+."5.."', ..f'"., •. n.. ... •4.^ ^.... ..i.r, •1` m .1c`. o>.•.,.4 . i 

1 
gloriosa estão,,` por outro lado, em rela-
ção '. muito estreita com vários factos 
da vida dê Israel, verificados no espaço 
de quarenta dias ou quarenta anos, e 
que.. apresentam..uma.dimensão de. sal-
vação ou conversão: 

quarenta dias de chuva: o dilúvio 
que lava os pecados da terra e prepara 
um mundo ' melhor; 

1 quarenta anos de marcha através do 
deserto que levam Israel, livre da escra-
vidão do Egipto, à Terra prometida; 

quarenta dias em que Moisés se pre-
para, com o jejum e a oração, no Monte 
Sinai, para o encontro com o Senhor; 

durante quarenta dias Elias dirige-se 
para-a mesma montanha sagrada a fim 
de I áli encontrar. forças e• recomeçar a 
sua missão; 

quarenta dias são dedicados por Jonas 
à pregação da penitência. Nínive arre-
pende-se dos ,seus pecados e, converte-se 
ao Senhora 

Abre a Quaresma com a cerimónia 
das cinzas. Trata-se de uma antiga for-
ma penitencia) relacionada com as,con-
sequências sociais do pecado. Nos pri-
meiros séculos da Igreja os cristãos que, 
com escândalos públicos, haviam pre-
judicado a comunidade cristã, expiavam-
-nos durante a Quaresma. Recebidas as 
cinzas sobre as cabeças eram condu-
zidos à porta da igreja. Ficavam, até 
Quinta-Feira Santa, impedidos de parti-
cipar nas assembleias da comunidade, 
permanecendo no átrio em sinal de pe-
nitência. 

Pretende-se, com esta cerimónia, que 
tomemos consciência da nossa condição 
de pecadores. Que reflictamos sobre 
como .. o . pecado, além , de-- romper -. as 
relações com Deus, nos prejudica a 
riós-e,prejndica os ' outros . Que nós não 
nos esqueçamos 'da• brevidade' desta vidà 
temporal; .onde, apenas estam•o s de pas-
sàgém.  • 

Nova Encíclica Social 
(Continuação da pág. 1) 
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.i .i 

d. 
i 

xista ainda são capazes de promover ò 
desenvolvimento integral da pessoa hu= 
mana? l 

Na sua resposta, à luz da Bíblia, 
a Igreja não propõe uma terceira via 
nem uma nova ideologia, mas um «para, 
metro», um critério: o do homem criado 
à imagem de Deus, chamado a dominar' 
o mundo e a insuflar-lhe um sentido 

L 

espiritual. f 

4.a) Promover unia doutrina social 
de libertação. A Igreja não tem soluções 
técnicas, mas, perita em humanidade, 
dá a sua contribuição para o desenvol" 
vimento quando proclama a verdade 
sobre Cristo, sobre ela própria e sobre ó 
homem. O instrumento que ela utiliza 
para alcançar este objectivo é a sua 
doutrina social que se abre a uma pers, 
pectiva mundial. Aquilo que na sua do"; 
trina se apresenta, agora e sempre, como 
elemento fundamental é a dignidade dá 
pessoa humana. Todos os cristãos são 
chamados a tomar parte nesta tarefa 
pacífica, alcançável através de meiõs 
pacíficos. 

CONSTRUIR UM MUNDO NOVO 

t 

i 
As palavras de João Paulo II nãb 

serão suficientes, talvez, para convencer 
os poderosos do mundo. Mas, «se os sis-
temas são surdos, os povos não o são». 
Vamos, então, caro Leitor, ler atenta-
mente este magnífico «parâmetro» dá 

ia 
Y Celebra-sé, este mês no "̀dia I19, o po e . disponibilidade para sairem com 
• Dia do' Pai. `` -" '- • •~ os filhos, para conversarem,? cÓní os 

Em qualquer circunstância se justifi- filhos, para:, ouvirem: os filhos; para se 
cava uma palavra no Dia do Pai. Porque inteirarem dos prgbleinas ;e das preocu-
o Pai merece a nossa estima, o nosso pações dos filhos, para saberem quem 
respeito, o nosso carinho, a nossa gra- são os amigos dos filhos, para falarem 
tdão. _... _ com os professores e os catequistas dos 

Mas hoje há mais um motivo para filhos, para dialogarem com as Mães 
me dirigir aos Pais. E faço-o, endere- sobre os filhos de ambos, ,para se intei-
çando-lhes uma palavra de estímulo. É rarem do que ensinam aos filhos. Ainda 
que no mundo em que vivemos é muito que .tenham de deixar o café, o cinema, 
difícil ser Pai, mas precisamos de Pais a televisão, os amigos. 
que tenham a coragem de o serem. Precisamos de Pais que não vivam 

Precisamos de Pais que se não limi= - angustiados com a ideia de estarem 
tem a contribuir para a geração dos ultrapassados nem obsessionados com a 
filhos mas saibam acompanhá-los na sua preocupação de irem na vanguarda, mas 
formação integral em todos os níveis, de Pais que procurem, hoje, ser para 

Precisamos de.,Pais que saibam, ser cada um dos seus filhos o que ,,,neste 
uma ;espécie, d•írmãos-kmais`véll os•dos (,momento lcada l um idos, seus'', filhos' pre-
filhos. "' ' ' cisa ` que' eles 'sejam.' 4. " 

Precisamos de;Pais;que,não julgu em o,PreFisamos de,,Pais§que não receiem 
ser o respeito incórrìpatível ëoni- uma • corrigir*com amor e que mais do que 
grande proximidade dos filhos. deixarem-se impressionar por certas cor-

Precisamos de Pais que não tenham 
receio de, chegados a casa, mudarem de 
roupa e andarem com os filhos às 
cavalitas ou jogarem com eles às escon-
didas. 

Precisamos de Pais que, mais do 
que darem aos filhos o conforto possí-
vel, procurem dar-se-lhes eles mesmos. 

Precisamos de Pais que tenham tem-

0 P ai 

rentes procurem dar satisfações à própria 
consciência que procuram manter recta-
mente formada. 
A todos aqueles que se não poupam 

a esforços para serem autênticos Pais, 
com maiúsculas, aqui vai a minha admi-
ração. 
A todos eles, como ao meu Pai, eu 

beijo a mão, neste seu dia. 

Partilha de bens na 
vivência da Quaresma 

(Continuação da pág. 1) 

—a oração, que inclui a leitura dos 
livros sagrados, com a reflexão ou me-
ditação; 
Z, — a penitência, que leva à conversão 
interior e da qual são instrumento efi-
caz o jejum e abstinência, tal como a 
confissão sacramental; 
— a dádiva ou esmola, que é uma 

modalidade de partilha dos bens que 
recebemos de Deus com aqueles que 
foram menos oportunos, ' carecendo da-
quilo que é necessário para a vida cor-
poral ou espiritual». 

x x x 

Mais adiante, comentando o pro-
feta Isaías quando diz: «Sabeis qual é 
o jejum que eu aprecio?— É repartir o 
pão com o faminto, dar abrigo aos infe= 
lizes sem' tecto ...», o Sr. Arcebispo con-
tinuou: - 

«Brota destas considerações o apelo 
que a Igreja institucional dirige aos 
fiéis, de modo muito particular neste 
período, em vista de despertar genero-

Dia Mundial da Juventude 
No dia 27 do corrente, Domingo de 

Ramos, celebra-se o Dia Mundial da 
Juventude. 

Que os jovens assegurem o futuro 
da sua vida e que os adultos estejam 
ao seu lado, com o exemplo edificante 
e com a palavra de esclarecimento. 

JOVEM, 
Não sejas selvagem nem bruto! 
Vives em tempo que já ultrapassou a 
«pedra lascada». 
Não faças barulho de mais com a 
motorizada. 
Não percás teìnpó dé'. mais, em cafés e 
esplanadas. 
Não trajes de modo abandalhado 
nem sejas escravo de modas sem 
modo. 

SÊ CIVILIZADO!! 
NÃO SEJAS TROGLODITA! ! ! 

sidade, espírito de renúncia e, ajuda às 
necessidades individuais ou comunitárias. 

Modalidade específica para o ano em 
curso: auxílio às crianças mas, doentes e 
famintas das Dioceses de Lic hinga (an-
. tiga Vila Cabra]) e Lubango_ -(ex Sá da 
Bandeira), em Moçambique e Angola, 
respectivamente.» 

No decurso da sua homilia o Sr. Ar-
cebispo esclareceu os motivos desta in-
tenção. É que o Sr. D. Eurico foi Bispo 
destas duas dioceses do antigo ultramar 
português, reduzidas depois da descolo-
nização a situações de fome e miséria, 
conhecidas em Portugal através dos 
meios de comunicação social. 

Finalmente o Sr. Arcebispo informa 
que, do contributo penitencia) do ano, 
findo, depois de satisfeitas outras neces-
sidades e compromissos em plano dioce-
sano e nacional, foi possível destinar 
2.000 contos para -melhor alojamento 
das famílias timorenses refugiadas 
Portugal. 

1 

No dia do Pai 
e de' S. José 

em 

Quando o silêncio dói p'la noite dentro 
E o sonho anda às voltas 
No mar dos pesadelos, 
Sinto a tua mão enorme 
De doçura 
A poisar nos meus cabelos 
E a dizer, como outrora: 
«Dorme, filhinho, dorme»! 

E nessa escuridão de madrugada, 
Nessa meiga voz que tudo acalma 
E tudo afaga, 
Rebenta-me na alma 
A ternura 
Que, agora, já não peço ... 

E nem sei se por vaidade, 
Se por saudade 
Dessa mão 
Tão cheia de carinho, 
Renasço em coração de pequenino 
E adormeço 
Nos sonhos da gratidão! 

i Abílio Peixoto 
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ESP OSENDE 
Movimento Religioso 

Em Fevereiro 

Baptismo 

r 

Dia 16 — João Miguel Brás Ribeiro, 
filho de Manuel João Pereira Ribeiro 
e de Maria Emília Ribeiro Brás, resi-
dentes na Rua Narciso Ferreira, Bairro 
do F. F. H., 21 r/c D.to. c 

óbito 

15— Manuel Ribeiro Viana, de 84 
anos de idade, viúvo de Maria A. Alves 
Morgado, natural de Darque — Viana do 
Castelo e residente na Rua João de 
Freitas, 9. 

Sentidas condolências a todos os Fa-
miliares. 

Centro Paroquial 

Foram levantadas as paredes inte-
riores da secção do Museu e Biblioteca, 
onde -ficam instalados alguns serviços'' 
públicos de sanitários. 

Com paciência, e até um certo can-
saço, vamos esperando a hora em que 
tudo prossiga num ,ritmo mais intenso e 
contínuo. 

Das ofertas recebidas no mês ante-
rior salientamos: 

50.000$00— Família de J. A. 
10.000$00—M. A. F. 
5.000$00 — Manuel N. Quinta, Ma-

rília Vasconcelos Lôpo, Dr. Manuel M. 
P. Monteiro, Manuel Ribeiro Viana (su-
frágio) e Agostinho. Oliveira Barros. 

4.000$00 — Idalina S. Norelho.. 

Pedra Angular Jovem 

O grupo de jovens «Pedra Angular» 
dà-paróquia' de' Esposende completa no 

próximo dia 13 o seu primeiro aniver-
sário. Como para nós é muito impor-
tante, não queríamos deixar de vos co-
municar a alegria de estarmos todos 
juntos, e de Cristo viver alegremente 
no meio de nós. 

Durante este ano muitas coisas acon-
teceram, boas e más, mas de todas se 
tiraram licções e em todos os aconteci-
mentos se realçava a nossa união, a 
nossa vontade de vencer, tendo sempre 
em mente o bem: «Que todos sejam 
um». 1 

O primeiro ano ficou bem marcado 
com o desaparecimento do nosso ,anima-
dor e amigo, Dr. António Luís de B. 
Zão, aquele que nos • apontou o rumo 
certo e que permanece sempre con-
nosco. A morte não nos vai separar, 
pois ele é e será sempre o Amigo Invi-
sível preferido. Muito temos a agrade-
cer-lhe. 

Agora temos a Emília Zão, a nossa 
milinha a caminhar connosco nesta es-
trada para Cristo Jesus. Com estes dois 
grandes amigos conseguimos realizar inú-
meras actividades, tais como: a Via-
-Sacra jovem, a participação de elemen-
tos na Mariapolis 87, o sorteio jovem, a 
realização do Magusto - gincana, a con-
cretização da festa do Natal das crianças 
da catequese, a participação de elemen-
tos num retiro espiritual, o grupo das 
Janeiras, • a realização da festa das más-
caras, a participação de elementos num 
congresso, num encontro de jovens, e 
por fim numa jornada. 

Tudo isto se concretizou devido ao 
apoio sem limites da comunidade de 
Esposende que quando solicitada não 
negava nunca a sua ajuda. 

Destacamos o apoio de Monsenhor 
Baptista de Sousa que sempre nos incen-
tiva e apoia, e do grupo dos Cursistas 

FONTE,*BOA 
Via-Sacra ' 

Em témpos passados a vida de Jesus, 
sobretudo a Sua Paixão, Morte e Res-
surreição foi intensamente ensinada e 
pregada ao povo criando nele grande 
devoção aos principais mistérios do Sal-
vador. 

São fruto desta devoção as vias-sacras 
erectas em todas as igrejas, os cruzeiros 
dos nossos caminhos e os grandiosos 
templos do Bom Jesus do Monte com 
suas diversas capelas ëm Braga, do Se-
nhor da Cruz em Barcelos e do Senhor 
Bom Jesus em Fão. Ainda hoje se fala 
com respeito e veneração nestes lugares 
profundamente sagrados. É bom sinal 
embora muitos dos nossos cristãos se 
vão esquecendo, e é pena. 

Na comunidade paroquial de Fonte 
Boa, graças a Deus, durante a Quares-
ma, diariamente faz-se a via-sacra no fim 
da missa, aos domingos os Jovens em 
Caminhada orientam a Via-Sacra às 
20,30 horas e os Casais às quartas-feiras 
dirigem-na às 21 horas. 

Além disto os Jovens em Caminhada 
Patrocinam os sermões quaresmais até 
ao 5.º Domingo e no quarto domnndo o 
sermão do encontro será ao vivo no 
exterior. Tudo isto é de louvar e dese-
jamos que o número de participantes 
vá aumentando. 

P•e André Vasco 

Devido a doença que inspira cuidado 
recolheu a sua casa, no lugar de Matt 
nho por algum tempo. 

No fim da Visita Pastoral a Gemeses, 

em 28 de Fevereiro, o Senhor Bispo 
Auxiliar, D. Carlos, lembrou-se de lhe 
fazer uma visita consolando-o pelos tra-
balhos apostólicos que ali realizou du-
rante quarenta e dois anos a pastorear 
aquela porção de rebanho. 

Que o seu corpo ganhe nova força 
e saúde para continuar a assistir os 
velhinhos do Asilo de Vila do Conde, 
são os nossos votos. 

Baptismos 

Dia 7 — Sílvia Linhares Ramires da 
Cruz, filha de António Ramos Gomes 
da Cruz e de Maria Laurinda Escrivães 
Linhares. 

14— Tânia Sofia da Silva Faria, filha 
de Carlos Manuel Pontes de Faria Silva 
e de Ana Maria Gomes da Silva Faria. 

28 — Helder Manuel Veiga Fernandes 
Figueiredo, filho de José Maria Fer-
nandes Figueiredo e de Deolinda Dou-
rado Veiga. 

—Paulo Sérgio Belinho de Castro, 
filho de José., Figueiredo Castro e de 
Maria Carminda Barbosa Belinho. 

Casamento 

António Martins Ferreira, de 
queiros, com Adelaide Amorim 
nandes. 

óbito 

Bar-
Fer-

Joaquim Gomes Carreirinha, de 81 
anos de idade, viúvo, filho de Francisco 
Gomes Carreirinha e de Rosa Fernan-
des da Cruz. Faleceu a,15  de Fevereiro. 

Paz à sua alma, 

que em todas as ocasiões nos acom-
panha; o vosso e o nosso grupo cres-
cem ambos de mãos dadas, unidos a 
Cristo — Pedra Angular. 
A todos vós queremos agradecer. 

Bem hajam e que Deus vos recompense 
por tudo: «nada é pequeno daquilo que 
é feito com amor.» (Chiara). 

Nós continuaremos firmes como 
«Pedras Angulares», confiantes que ca-
minhamos para Cristo — o nosso Ideal. 

Queremos continuar, mas não sozi-
nhos, precisamos de todos vós para com-
pletarmos muitos mais aniversários. 

Contamos convosco. 
Agradecidos por tudo. 

Os nossos benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 
-250S00—Maria Teresa Araújo. 
200$00— João Patrão, Armindo Go-

mes, Filomena Sá, América Loureiro, 

Maria José Miranda e Manuel Vicente. 

100$00— Manuel M. Ferreira, Gló-
ria Miranda, Leontina Magalhães, Fe-
lisbela Braga, Adolfo Zão, Assunção 
Sá, Manuel Miranda, Helena Campos, 
Dulce Ferreira, Arménia Silva, Filo-
mena Valentim„ Lucinda Costa, Amé-
rico Magalhães, Manuel Costa, Marga-
rida Sá, José Arménio, Ciloca, Alzira 
Magalhães, Augusto Vilarinho, Orlando 
Afonso, Maria José Novo, Ana Maria 
Barros, Fernanda Soares, Maria José 
Paquete; Lurdes Rites, Nelson Torres, 
António Jorge N. Santos, Virgílio N. 
Santos, Orlando Araújo e Isolina Re-
gado. 

Sem tempo determinado ofereceram: 

3.000$00— António Almeida Mique-
lino (Lisboa). 

1.500$00 — fido Torres. 
1.000$00— João de Freitas (Viana), 

Arlindo R. Domingues, Hercílio Cam-
pos e Geraldo Malgueiro da Silva. 

600$00 — D. Aninhas. 
500$00 — João Vilarinho, Dr. Manuel 

Messias P. Monteiro e Maria Firmina 
T. Ferreira. 

cuRvos 

Conferência Vicentina 

A Conferência Vicentina desta fre-
guesia vai desenvolvendo a sua activi-
dade com devoção e boa vontade, não 
alargando mais os seus benefícios por 
falta de receitas para tanto. 

Mesmo assim, mercê do esforço das 
pessoas responsáveis e com ajuda dos 
beneméritos, vai atendendo às necessi-
dades mais prementes. Damos a seguir 
nota das receitas e despesas do ano 
transacto. 

RECEITAS: 
Colectas 
Oferta 
Subscritores 
Exposição-venda 
Campanha do Natal 
Do Conselho Central 

6.770$00 
1.000$00 

50.442$00 
37.300$00 
38.700$00 
10.000$00 

144.212$00 
DESPESAS: 

Entrega de leite e arroz 50.442$00 
Medicamentos 2.500$00 
Leite para um bebé 1.300$00 
Auxílio à habitação 48.700$00 
Reserva para outra 

habitação 35.000$00 
Para uma bolsa de estudo 8.000$00 

145.942$00 

Centro de Educação Familiar 

Acaba de se transferir para a resi-
dência paroquial o nosso velho Centro 
de Educação que teve de abandonar o 
edifício onde funcionou durante muitos 
anos, no lugar de Vila Nova. A resi-
dência foi beneficiada para o receber e 
ficou em condições muito satisfatórias. 
Esperamos que os inquilinos se adaptem 
bem às novas instalações. 

Pelo Cemitério 

A Junta de Freguesia comunica a 
todas as pessoas interessadas em adqui-
rir as sepulturas de seus familiares na 
parte de cima do cemitério paroquial 
que o façam até Junho próximo, com 
a instalação do jazigo em primeiro lugar. 

Findo este prazo, a Junta passa a 
dispor das ditas sepulturas a favor de 
outras pessoas que se mostrem interes-
sadas. 

Baptismo 

Em 7 de Fevereiro foi baptizada Ju-
liana Viana Freitas de Oliveira, filha de 
Manuel António Freitas de Oliveira e de 
Maria Manuela Martins Viana. 

Foram padrinhos o Dr. Manuel Mes-
sias Paula Monteiro e a Dr.° Isabel 
Martins Viana. 

Visitas Pastorais em curso 

I — HOMILIAS 

Efectuadas pelo Bispo Auxiliar de 
Braga, D. Carlos Francisco Martins Pi-
nheiro, decorrem -as Visitas Pastorais no 
arciprestado. 

Em Rio Tinto, D. Carlos afirmou 
que a Visita Pastoral deve ser «um 
ponto de partida de nova etapa da vida 
cristã, agora mais animada e encora-
jada pela força do Espírito Santo ... 
O Bispo vem lembrar que todos— Bispo, 
Pároco e leigos— somos corresponsá-
veis na construção do Reino de Deus, 
já nesta vida, fermento de um Novo 
Mundo, que procura dar resposta aos 
problemas dos homens de hoje». 

Prestou ainda homenagem ao ex-
-pároco, P.e Cândido, e novo pároco 
P.e Paulino. 
Em Apúlia, aquele prelado afirmou 

que a conversão não se deve limitar a 
seguir novos caminhos, da graça, dei-
xando o pecado, mas .também a uma 
mudança de mentalidade na maneira 
de ser e de viver». Aconselhou ainda a 
não apenas receber bem os veraneantes, 
mas também «a resistir sempre, com 
educação e firmeza, a tudo o que venha 
poluir o ambiente, não só no aspecto 
ecológico, como também no moral»: 

Em Gemeses e Gandra, D. Carlos 
disse que «impõe-se intensificar a for-
mação cristã por uma catequese ade-
quada às exigências do homem de hoje... 
Ser a paróquia o lugar privilegiado, onde 
melhor os leigos participam na vida da 
Igreja». Disse ainda que «o progresso 
e, o desenvolvimento económico e técnico 
deverão ser acompanhados por uma boa 
formação moral para conseguir uma 
promoção humana que respeite os va-
lores culturais e espirituais». 

II — INQUÉRITO 

Aproveitando . a ocasião da Visita 
Pastoral procedeu-se a um inquérito no 
arciprestado, compreendendo os últimos 
sete anos, de que deixamos, aqui, aos 
nossos leitores, alguns resultados: 

34.692 — habitantes 
5.460 — emigrantes 
4.289 — baptismos 
336 — catequistas 
61— Sacerdotes naturais 
29 — seminaristas 
75 — religiosos/as 
49 — ministros ext. da comunhão 
70 — divórcios 
19 — homicídios/suicídios 
94 — Cafés 
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Baptismos 

— Maria Alice Herdeiro Fernan-
des, filha de José Francisco Torres 
Fernandes e de Maria Júlia Gai fém 
Herdeiro Fernandes, residentes na 
Rua Serpa Pinto. 
— Pedro Miguel Magalhães Fi-

gueiredo, filho de José Maria Car-
doso Figueiredo e de Maria Arman-
do Ferreira Magalhães, residentes 
na Rua Azevedo Coutinho. 

óbitos 

—Alice Mendanha Cruz, viúva, 
de 82 anos de idade. Faleceu na 
Póvoa de Varzim e veio a sepultar 
em Fão. 
— Manuel Rodrigues de Almeida, 

de 77 anos de idade, viúvo, hóspede 
no Lar da Terceira Idade. 
— José Fernando Barreiro da S. 

Pereira, de 9 anos de idade. Faleceu 
em Abade do Neiva, Barcelos e veio 
a sepultar em Fão. 
— Aurora de Abreu, de 73 anos, 

casada com Porfirio de Abreu, hós-
pede no Lar da Terceira Idade. 

Notícias Diversas 

■ Foi regular a participação dos 
fiéis nas devoções eucarísticas por 
ocasião do Carnaval e à pregação 
do Tríduo do S. C. de Jesus desde 
Quarta-Feira de Cinzas até ao pri-
meiro domingo da Quaresma. 
■ Bastante assíduos têm sido os 
jovens que estão a preparar-se para 
o sacramento da Confirmação a ce-
lebrar na próxima Visita Pastoral 
em 17 de Abril. 
■ Chegou ao termo o trabalho de 
restauro do altar de Santa Ana e 
automatização dos sinos. Algumas 
pessoas entregaram generosas ofer-
tas de modo que a dívida contraída 
com estas obras se encontra quase 
saldada. 
■ Outras obras aguardam ocasião 
de serem realizadas: pintura de gra-
des do adro, recuo rios degraus dos 
altares do lado sul. 
® Continuam os estudos do pro-
jecto do Salão Paroquial. Todas as 
observações feitas por diversas pes-
soas foram tomadas em considera-
ção, o ante-projecto tem sido valo-

r 

rizado. Espero que no fim fique uma 
obra útil, bela e funcional. Fazê-la 
toda duma vez não será possível 
com certeza. 
■ Que o Facho da Bonança (as 
ruínas) é um monumento histórico 
de valor que a área de paisagem 
protegida do litoral de Esposende 
é de interesse para toda esta zona, 
ninguém a contesta. 
A reconstrução do edifício do Fa-

cho é uma iniciativa a encarar com 
interesse. Já não é assim interes-
sante escrever num jornal do con-
celho que depois de reconstruído o 
Facho seria ocupado pelos serviços 
do Gabinete da Área de Paisagem 
Protegida. O Facho da Bonança, 
com todo o seu interesse histórico é 
propriedade particular. 
E Já foi constituída a comissão de 
festas do Senhor Bom Jesus de Fão, 
que está empenhada em promover 
com todo o brilho as festividades 
deste ano. 
■ O Boletim Informativo da Mise-
ricórdia publicou o mapa de con-
sultas externas no Hospital que fo-
ram 3.462 de clínica geral, 64 de 
,gastro-enterologia, 385 de pediatria, 
760 de cardiologia, 680 de ortopedia, 
1.022 de otorrino, 715 de estomato-
logia, 656 de oftalmologia, 453 de 
cirurgia geral, 1.352 de obstetrícia 
e ginecologia, 15 de urologia, 300 de 
dermatologia, 4 de pneumologia, 24 
de psiquiatria. 

As operações cirúrgicas foram: 
295 de cirurgia geral, 127 de gine-
cologia/obstetrícia, 32 de oftalmo-
logia, 37 de ortopedia, 197 de otor-
rino. 
■ Um desfile de Carnaval organi-
zado pelo Corpo Docente das Esco-
las Primárias percorreu as ruas da 
vila e concitou as atenções gerais. 
As pessoas sairam a ver passar a 
população infantil trajada com ima-
ginação. 
A Sr.a Presidente da Câmara e 

autoridades locais assistiram à pas-
sagem do divertido desfile desde 
uma tribuna montada no Largo dos 
Bombeiros. 
■ O Centro da LIAM entregou 
para os missionários 40 contos, pro-
duto da venda de publicações e 
oferta especial para a construção 
de uma igreja na Guiné. 

E3ELINHO 
Baptizados 

14 de Fevereiro — Diogo André Oli-
veira Pereira, filho de Fernando José da 
Silva Pereira e de Elizabete de Sousa 
Marcelo de Oliveira, do lugar do Outeiro. 

óbito 

7 de Fevereiro — Faleceu no Hos-
pital Escolar da Cidade do Porto, Ma-
nuel Fernandes Penteado, solteiro, de 
70 anos de idade, natural desta paró-
quia e actualmente residente no lugar 
de Belinho. 

S. Brás 

No dia 3 de Fevereiro celebramos a 
festa em honra de S. Brás, cuja imagem 

se encontra na capela de Santo Amaro. 
Com a celebração de Missa e pregação 
da Palavra de Deus às 3 horas da tarde 
na capela de Santo Amaro. Durante 
todo o dia registou-se a afluência de 
muitos romeiros e devotos do glorioso 
taumaturgo S. Brás que vieram de longe 
e de perto cumprir os seus votos e agra-
decer a Deus as graças recebidas - por 
seu intermédio. 

Visita Pastoral e Santo Crisma 

É já no dia 6 de Março a Visita Pas-
toral à nossa paróquia. Será visitador o 
Senhor D. Carlos Pinheiro, Bispo de 
Dume e Auxiliar de Braga. Durante todo 
o mês de Fevereiro tem estado a decor-
rer as sessões preparatórias dos cris-
mandos. 

PALMEIRA 
Melhoramentos 

Está concluida a nova estrada que 
liga a 305 à nova escola de Susão o que 
traz grande proveito a muita gente que 
a vai utilizar com muita vantagem. 
Passamos por ela, há dias, com muito 
agrado, porque deu nova vida à zona 
que atravessa, embeleza e beneficia. 
O terreiro de S.to António também 

está a ser terraplanado no seguimento 
do plano traçado pela Junta para seu 
embelezamento e valorização. Espera-se 
que os trabalhos estejam concluidos no 
mês de Junho, por ocasião da festa de 
Santo António. 

Há dias encontramos os topógrafos 
da Câmara a fazerem o estudo para o 
desejado abastecimento de água à zona 
do Cemitério e da Igreja o que faz 
muita falta, mormente no tempo estival. 

Oxalá que esta aspiração seja satis-
feita quanto antes. 

Pelo Futebol 

Acompanhamos com interesse a 
actuação do grupo desportivo que esta 
época tem dado boa conta de si, encon-
trando-se situado no topo da tabela clas-
sificativa. Fazemos votos de que conti-
nue na mesma linha e possa, assim, 
ascender à divisão superior onde já este-
ve, mas com pouca demora. 

Casamento 

Artur Manuel Sá Barroso, com Maria 
Amélia Passos Dias. Desejamos -lhes um 
futuro longo e feliz. 

óbito 

Laurentina Alves da Laje, casada 
com o Sr. António Alves Impedido, do 
lugar de Susão. Retida no leito, há anos, 
suportou a sua doença com muita resi-
gnação. O seu funeral foi muito con-
corrido. Apresentamos à sua família as 
nossas condolências. 

VILA CHÃ 
Explicação devida 

Foi certamente com estranheza que 
os nossos leitores não encontraram no-
tícias de Vila Chã, no mês passado, no 
jornal «Nascer de Novo». O facto ficou 
a dever-se a doença do correspondente 
de Vila Chã. Pedindo desculpa aos 
nossos leitores aqui estamos a dar notí-
cias relativas aos meses de Janeiro e 
Fevereiro. 

Baptismos 

Dia 1 de Janeiro: Jorge Augusto 
Clemente Branco, filho de Manuel Dias 
Branco e de Maria Amélia Pires Cle-
mente Branco, residentes no lugar da 
Igreja. 
— Sylvia Brás Rossas, filha de Agos-

tinho da Silva Rossas e de Rosa de 
Boaventura Brás Rossas, residentes no 
lugar da Igreja. 
— Catty Brás Rossas, filha de Agos-

tinho da Silva Rossas e de Rosa de 
Boaventura Brás Rossas, residentes no 
lugar da Igreja. 

—João Marcelo Enes Pires, filho de 
Manuel Pires da Silva e de Maria Vitó-
ria do Pilar Enes, residentes no lugar 
da Igreja. 

—Marco André Alves Pires, filho de 
Fernando Alves Pires e de Maria da 
Conceição da Silva Pires, residentes no 
lugar do Outeiro. 

Dia 6 de Fevereiro: Jorge da Silva 
Alves, filho de Fernando Plácido Fer-
reira Alves e de Maria Isabel Vieira da 
Silva Alves, residentes em Barcelos. 

Dia 21— Helder Jorge Afonso de 
Boaventura, filho de António Pires de 
Boaventura e de Maria Alice de Boaven-
tura Afonso, residentes no lugar do 
Chouso. 

Casamentos 

No dia 9 de Janeiro, na Igreja Paro-
quial, uniram os seus destinos pelos 
laços do Matrimónio, José Carreira Aze-
vedo, filho de Porfírio Carreira Azevedo 
e de Maria Amélia da Fonte Azevedo, 
com Maria de Fátima Pires Clemente, 
filha de Manuel Ferreira Clemente e 
de Maria Alice Barbosa Pires. Ele é 
natural de Palmeira e ela de Vila Chã. 

Dia 16— José Carlos Pires Queirós 
e de Amélia da Silva Pires, com Maria 
Rosário Cruz da Silva, filha de Manuel 
Boaventura da Silva e de Maria da Silva 
Cruz. São ambos naturais de Vila Chã. 

Aos novos lares cristãos desejamos 
as maiores venturas e felicidades, fa-

zendo votos de que saibam ser sempre 
fiéis a Cristo e ao Evangelho. 

óbitos 

No dia 15 de Janeiro, Maria Inês 
da Silva Pires, filho de António Barbosa 
Pires e de Carminda Afonso da Silva. 
nasceu a 3 de Agosto de 1962. 

Dia 18 — Rev.º P.e Carlos Martins 
de Lima, antigo e muito estimado pá-
roco de Vila Chã, filho de Manuel 
Martins de Lima e de Apolinária de 
Azevedo Linhares. Nasceu no dia 2 de 
Dezembro de 1903. 

Dia 26— Rosalina Barbosa, filha de 
Joaquim de Lemos e de Ana Barbosa. 
Nasceu no dia 19 de Janeiro de 1907. 

No dia 8 de Fevereiro,"Amélia Pe-
reira Branco da Silva, filha de Justino 
Gonçalves Branco e de Maria da Luz 
Martins Pereira. Nasceu no dia 11 de 
Maio de 1962. 

Dia 15 — Ana Boaventura Neto, filha 
de António José Neto e de Felicidade 
Dias de Boaventura. Nasceu a 19 de 
Setembro de 1923. 

Paz às suas almas! Que o Senhor os 
tenha na Sua Eterna Glória! 

As famílias enlutadas apresentamos 
a expressão do nosso mais vivo pesar. 

Agradecimento 

As famílias dos saudosos extintos, 
de que acabamos de dar a infausta no-
tícia, agradecem penhoradamente a todas 
as pessoas que acompanharam à sua 
última morada os seus entes queridos. 

Festa do Menino 

Como vem sendo hábito, a Comissão 
de Festas constituída exclusivamente por 
jovens levou a efeito a Festa do Menino 
que começou com a Novena do Natal 
e terminou no dia um de Janeiro de 
1988. Estão de parabéns os jovens que 
assim quiseram homenagear Jesus Me-
nino, mantendo uma tradição que já 
vem de longe. Para isso não se pouparam 
a esforços. Pena foi que o tempo náo 
tivesse ajudado! ... 

Primeira Comunhão 

Aqui queremos deixar uma palavra 
de parabéns a todas as crianças que no 
passado dia 1 de Janeiro fizeram a 1• 
comunhão. Idênticos parabéns a seus 
pais que continuam a preocupar-se cor" 
a educação religiosa de seus filhos. Que 
ó Senhor dê força, luz e coragem para 
continuarem a ser sempre fiéis aos seus 
deveres de cristãos. 
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Em Fevereiro 

Baptismos 

12 — Joaquim Augusto, filho de 
Augusto Martins Pereira F. da Cruz 
e de Maria Madalena Machado Fa-
rinhas Casais da Cruz, residentes 
no lugar de Areia. 

27 — Natália Maria, filha de José 
de Oliveira Ribeiro e de Maria Odete 
Dias Ribeiro, residentes no lugar de 
Areia. 

28 — José Eduardo, filho de José 
Francisco Figueiredo Silva e de Ma-
ria Adelina Faria Santil, residentes 
no lugar de Criaz. 

—José Mário, filho de Mário 
Fernandes de Sá e de Maria Regina 
Fernandes da Fonte, residentes no 
lugar de Paredes. 

óbitos 

10 — António da Silva Torres, de 
57 anos de idade, filho de Manuel 
Dias Torres e de Clementina Dias 
da Silva, casado com Esmeralda da 
Costa Moreira Torres, residente no 
lugar de Areia. 
— António Hipólito Gonçalves 

Gomes, de 17 anos de idade, sol-
teiro, filho de Geraldo Gonçalves 
Júnior e de Maria Moreira Hipólito, 
residente no lugar de Criaz. 

13 — Teodóseo Joaquim Gonçal-
ves, de 84 anos de idade, filho de 
Teodóseo Joaquim Gonçalves Júnior 
e de Rosa Fernandes da Fonte, viúvo 
de Maria Ribeiro dos Santos, resi-
dente no lugar de Criaz. 

15 — Manuel Félix Santil, de 52 
anos"de-idáde, filho de Joaquim Fer-
nandes Santil e de Maria dos Anjos 
Gonçalves Félix, casado com Ana 
Gonçalves Fernandes Faria, resi-
dente no lugar de Criaz. 
21— Maria Isabel Bafa, de 80 

anos de dade, filha de Maria Baía, 
viúva de Anacleto José Gonçalves 
Ferreira, residente no lugar de 
Areia. 

25— Margarida Gomes Duarte 
da Fonseca, de 92 anos de idade, 
filha de António Duarte Pereira da 
Silva e de Maria Gomes da Silva 
Duarte, viúva de Eduardo da Fon-
seca, residente na cidade da Póvoa 
de Varzim, na rua 31 de Janeiro. 

28 — Joaquina Dias Maltez, de 
91 anos de idade, filha de Manuel 
Dias Afonso e de Maria Joaquina 
Maltez, casada com Manuel Gon-
çalves Carregosa, residente no lugar 
de Contriz, freguesia de Estela, 
Póvoa de Varzim. 

Diversos 

—No dia 14 reuniram-se, na 
nossa freguesia, os grupos corais de 
São Paio de Antas e de Alvarães, 
com os nossos dois (o de N. Senhora 
do Amparo e o da Igreja Matriz), 
que em conjunto causaram sensação 
não só pela grandiosidade musical 
que empregnaram aos actos litúr-
gicos, bem como no alegre convívio 
que realizaram no Salão Paroquial. 

Participaram nas Missas das dez 
horas na Igreja Matriz e na das 
onze e trinta na Capela de N. Se-
nhora do Amparo, dando-se assim 
início à devoção das « Quarenta 
Horas ». 
— Realizou-se na Capela de N. 

Senhora do Amparo a grande Sole-
nidade das «Quarenta Horas», que 
este ano, nos pareceu, mais fre-
quentada e sentida. Parabéns à Co-
missão da Capela que viu coroado 
de êxito todo o seu trabalho. Que 
o Senhor lhe pague. 
— Tivemos a Visita Pastoral pelo 

Senhor D. Carlos Pinheiro cujo iní-
cio se deu a 18, com a presença do 
Ex.mo Prelado em seis edifícios es-
colares, em quatro empresas fabris, 
em cinco templos e a vinte e um 
doentes. No dia 20 houve um en-
contro com os crismandos. Termi-
nou no dia 21 com a administração 
rio Sacramento do Crisma a 434 indi-
víduos de ambos os sexos. Tudo 
correu admiravelmente. Graças a 
Deus. 

GA \ D• 
Visita Pastoral 

Depoios de várias reuniões de pre-
paração para os crismandos, teve lugar 
uma semana de pregação pelo Mons. 
$aptista de Sousa, em ordem à Visita 
Pastoral. 

No dia 28 de Fevereiro, foi a festa: 
às 15,30 horas chegou o Senhor Bispo 
Auxiliar, D. Carlos Pinheiro; depois da 
girândola de foguetes e da saudação e 
vivas pelo Sr. Presidente da Junta, diri-
giu-se para o Centro Paroquial, pelo 
chão entapetado e ornado com arcos 
de palmeira, por entre todo o povo da 
freguesia que em duas alas o saudou 
com palmas e vivas, enquanto as crian-
cinhas lançavam flores os sinos repica-
vam a festa e os foguetes estalejavam 
110 ar. 

Depois de, no Salão, se .ter paramen-
tado o Senhor Bispo dirigiu-se em pro-
cissão para a igreja enquanto o povo 
cantava: «Bendito, bendito o que vem 
em nome do Senhor!» 

Na igreja seguiu-se todo o cerimonial 
próprio para visita pastoral tendo o 
Senhor Bispo administrado o sacramento 
da confirmação a 50 jovens do sexo 
masculino e 52 do sexo feminino. A 
homilia o Senhor Bispo abordou entre 
outros assuntos o papel do leigo na 
Ip 

Por fim o Senhor Bispo reuniu-se, 
no centro paroquial, com os crismandos 
e com os membros mais empenhados na 
vida da paróquia com quem conversou 
demoradamente em ambiente muito fa-
miliar. 

Já na quarta-feira anterior o Senhor 
Bispo tinha estado toda a .tarde na nossa 
paróquia na visita às escolas, doentes, 
igreja, capela de N. S. de Guadalupe, 
duas empresas fabris e à noite num 
encontro com os crismandos. 

últimas Visitas Pastorais 

Em 22 de Fevereiro de 1958, fez a 
Visita Pastoral a esta freguesia o então 
Bispo Auxiliar de Braga, D. Francisco 
Maria da Silva e crismou 100 pessoas 
do sexo masculino e 107 do sexo fe-
minino. 
Em 24 de Maio de 1960 fez a Visita 

Pastoral D. Manuel Ferreira Cabral, 
Bispo Auxiliar de Braga, e crismou 64 
pessoas do Sexo masculino e 68 do sexo 
feminino. 
Em 24 de Fevereiro de 1974, o mesmo 

D. Manuel Ferreira Cabral fez a Visita 
Pastoral e crismou 107 pessoas do sexo 
masculino e 62 do sexo feminino. 
Em 18 de Janeiro de 1981 o mesmo 

k1•D. Manuel Ferreira Cabral dez a Visita 
Pastoral e crismou 23 pessoas do sexo 

eja. masculino e 30 do sexo feminino. 

Realizou-se nesta freguesia, no dia 
28 de Fevereiro,,uma reunião da A.C.R. 
—adultos e jovens. Muito concorrida, 
foi orientada pelo Rev.º Dr. Ferreira da 
Costa, Assistente diocesano da A. C. R., 
que culminou com a celebração da 
Eucaristia. Nela foram debatidos opor-
tunos problemas inerentes ao Movimen-
to, mormente no que concerne aos leigos 
no momento actual. 

Festa do Menino-Deus 

RECEITA 

Peditório na freguesia 
Novenas 
Adoração dos Pastores 
Arrematação 

Soma 
DESPESA 

SALDO 

10.937$00 
10.904$00 
7.009$00 

23.302$00 

52.152$00 
26.900$00 

25.252$00 

Confraria de S. Bartolomeu 

Saldo da Mesa anterior 447.965$00 
Jóias e anuais 34.530$00 

Soma 482.495$00 

DESPESA 

Luz electrica e 
missas pelos c. falecidos 4.860$00 

Diversas 1.080$00 

Soma 5.940$00 

Saldo positivo de 476.555$00. 

óbito 

2 de Fevereiro — Laurentina de Ma-
galhães Barros Lopes, de 83 anos de 
idade, casada com José Viana Machado, 
do lugar de Cima. 

rA r neses 
Visita Pastoral 

Esta teve lugar a 28 de Fevereiro. 
Do programa salientamos: uma semana 
de pregações às 19,30 horas e o Tríduo 
do Sagrado Coração de Jesus como acto 
de reflexão quaresmal. Durante o mês 
de Fevereiro o pároco preparou os cris-
mandos em reuniões no fim da Missa 
Vespertina. 

No dia 23 de Fevereiro o Sr. Bispo 
Auxiliar, D. Carlos Pinheiro visitou a 
Igreja, a Capela de Nossa Senhoroa do 
Lago, o Cemitério paroquial, as escolas 
e todos os doentes desta paróquia. 

No dia 24 fez uma palestra, às 19,30 
horas, no Salão Paroquial a todos os 
crismandos. 

No dia 28, visita oficial, chegou às 
10 horas em ponto o Sr. Bispo com o 
seu secretário e um seminarista teóolo. 
Chegado ao adro da Igreja cumprimen-
tou o Padre João Eiró e dirigiu-se em 
apoteose para o Salão Paroquial entre 
palmas, vivas e estralejar de foguetes. 
Paramentou-se e em procissão por entre 
alas de crianças que lhe deitavam péta-
las de flores dirigiu-se para o altar da 
igreja. Começou a Santa Missa acom-
panhada com cânticos do povo e do 
coral. Chegou a hora do Santo Crisma, 
sem dúvida a hora mais alta e com a 
presença de Mons. Baptista de Sousa. 
Os crismandos totalizaram 109, sendo 
41 do sexo feminino e 68 do sexo mascu-
ilno. Terminadas as cerimónias reli-
giosas dirigiu-se novamente para o Salão 
Paroquial e conversou com as entidades 
mais responsáveis da freguesia. Mostrou-
-se alegre, contente e motivou a todos 
para continuarem a cumprir os seus 
deveres a que estão aliados. Quanto às 
obras da igreja prometeu debruçar-se 
sobre elas com todo o empenho para 
que sejam bem executadas e ao agrado 
de todos. 

Casamento 

Dia 13— António Gonçalves Souto 
do Vale, de 23 anos de idade, filho de 
Joaquim Gonçalves do Vale e de Flo-
rença Gonçalves do Souto, com Ana 
Paula Laje da Silva, filha de Joaquim 
Ferreira da Silva e de Laurinda da S. 
Vale. Ambos naturais e residentes nesta 
freguesia. 

Falecimentos 

Com oitenta anos de idade, no lugar 
da Aldeia, faleceu Felicidade do Vale 
Santos, natural de Creixomil - Barcelos 
e residente nesta freguesia. Era viúva 
de José Miranda Barroso. 

Vítima de um acidente, no cruza-
mento da estrada de Góios com a estrada 
nacional, faleceu o jovem Carlos Manuel 
Martins do Vale, de 18 anos de idade, 
filho de Manuel- Gomes do Vale Orfão 
e de Maria de Lurdes de Santos Martins. 

Notícias e Informações 

Educação Sexual — Nos dias 29, 30 
e 31, na Colónia de Férias da freguesia 
de Arvore, Vila do Conde, promoveu-se 
um curso de educação sexual orientado 
pelo Rev.º Dr. Costa Pinto; quatro jo-
vens desta freguesia estiveram presentes. 

Janeiras — O cântico das Janeiras 
rendeu 83.932$50. Esta recolha reverte 
a trabalhos de apostolado e a custear 
as despesas do salão. 

Acção Católica Rural Juvenil — Nos 
dias 29, 30 e 31 de Janeiro a A.C.R.J. de 
Gemeses e em número de 3 participa-
ram num retiro espiritual no Centro 
Apostólico do Sameiro. 

Cruzados de Fátima — Também nos 
dias 30 e 31 de Janeiro e no Centro 
Apostólico do Sameiro o delegado dos 
C. de F. frequentou um Curso. 

Corte e Costura — Este está a decor-
rer no Salão Paroquial. 

Ambão — No dia 7 de Fevereiro foi 
estriado um ambão em talha e destina-
-se à leitura da Santa Missa; foi adqui-
rido com as sobras da festa de S. Sebas-
tião do ano de 1987 e a Comissão Fa-
briqueira acrescentou o resto do paga-
mento. 

Festa da Barca de N. Senhora do 
Lago — Para 1988 a Comissão encar-
regada destas grandes festividades é for-
mada por: José Miguel G. Martins, 
José do Paço Lopes, António de Sousa 
F. Pimenta, Porfírio da Costa Portela, 
José Gomes Barbosa, Manuel Gonçal-
ves Pimenta, Albino dos Santos Mi-
randa, António Ribeiro da Cunha, Ma-
nuel Câmara da Silva Lopes, Manuel 
Martins P. de Faria, José Figueiredo 
Vilas Boas, Manuel Fernando G. de 
Sousa, Manuel do Vale Azevedo, Carlos 
Lima Ferreira e Joaquim da Pene Lopes. 
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O extinto que contava apenas 38 
anos de idade, estava casado com Maria 
de Lurdes Pereira Ribeiro, do lugar do 
Monte e deixa orfãos de pai cinco 
crianças sendo a mais nova' de cinco 
meses. 

Atendendo à situação. precária em 
que se encontra a sua família fez-se uma 
colecta na freguesia que rendeu — 
288.333$00. 

Apresentamos os nossos sentidos .pé- 
sames à sua família, enquanto louvamos 
a comunidade por este gesto de solida-
riedade cristã. 

Baptismos 

Dia 14 — Stefanie, filha de Manuel 
Teixeira da Silva e de Maria Adélia M. 
Pires, de Cepães. 
— Sandra, filha de Albino de Almeida 

Lima e de Maria Amélia do P. Patrão, 
de Rio de Moinhos. 

27 — Joel, filho de Abel da Cruz Fer-
nandes e de Maria de Lurdes Neves 
Soares, de Outeiro. 

Casamentos 

Dia 6--Domingos Flávio de Abreu 
Capitão, filho de Jacinto C. Capitão e 
de Maria da Saúde A. Capitão, de Rio 
de Moinhos, com Maria Amélia da 
Cruz de Deus Laranjeira, filha de Eva-
risto V. B. Laranjeira e de Maria de 
J. L. da C. de Deus, de Góios. 

13— José Manuel da Silva Lima, 
filho de José de J. Lima e de Maria C. 

a 
Visita Pastoral 

A Visita Pastoral que no próximo dia 
19 de Março (dia de S. José), D. Carlos 
Pinheiro, Bispo de Dume e Auxiliar de 
Braga vai fazer à nossa paróquia está 
a ser intensivamente preparada. Por um 
lado os 400 e tal crismandos a encontra-
rem-se semanalmente a fim de se cons-
ciencializarem àcerca do sacramento que 
vão celebrar; por outro lado as obras 
na Igreja Matriz ' a serem acelaradas 
para estarem concluídas na altura. 

Também o Conselho de Pastoral Pa-
roquial se reuniu, e como não podia 
deixar de ser, está vivamente empenha-
do na preparação da Comunidade, a fim 
de a visita se tornar um momento forte 
e de graça para todos nós. 

Acidente Mortal 

O dia 10 de Fevereiro registou mais 
um acontecimento triste para a nossa 
paróquia, uma vez que o Manuel Ro-
drigues de Abreu, foi colhido por um 
camião, no lugar da Zende, provocan-_ O curso da mensagem de Fátima, 
do-lhe a morte, quase instantânea._ - para inelhór celebrarmos o Ano Mariano 

sempre se vai concretizar, se Deus quiser, 
de 22 a 24 de Abril, sendo seu orien-
tador o reverendo' Sr. Cónego Dr. Mes-
sias Coelho, . da Guarda. 

É i 

da Silva, de Palmeira, com Maria Espe-
rança Ribeiro Nóvoa, filha de Gaspar 
C. Nóvoa e de Teresa M. Ribeiro, de 
Pinhote. 

Bodas de Ouro 
e de Prata Matrimoniais 

Neste mês: em 17 comemoram 50 
anos de vida matrimonial Eugênio Câ-
mara Ferreira e Demécia Gonçalves, do 
lugar do Monte. 
Em 9, 16 e 30= As bodas de prata, 

respectivamente: Francisco Coutinho Ca-
lheiros e Esperança C. Inês, de Cepães; 
Abraão Alves Pedra e Ana Capitão de 
Lemos, de Pinhote; e Manuel Rodrigues 
Vilarinho e Maria Otília Lima Ribeiro, 
de Abelheira. _ 
A todos estes casais em festa ende-

reçamos os nossos parabéns com votos 
de muita felicidade. ` 

Curso da Mensagem de Fátima 

. P 

Campanha das Obras 

A subscrição para as obras de elec-
trificação e pintura da Igreja Matriz, 
assim como para a aquisição' de 14 can-
deeiros iguais aos existentes embora de 
dimensões mais reduzidas, está` em bom 
ritmo. Até aeste momento já se subscre-
veram 330 ' pessoas que ofereceram 
1.258.020$00. Concluída esta fase, arran-
car-se-á para o restauro dos altares, 
inclusive o altar-mor que precisa de ser 
completado, assim como o guarda-vento. 

óbitos 
l 

31/1— Victor Fernandes Ribeiro, de 
78 anos de idade, casado com Teresa 
Martins Capitão; de Góios. 

2/2 — Manuel Martins de Almeida, 
de 61 anos de idade, casado com Mar-
garida P. Carneiro, de Rio de Moinhos. 

7 — Ramiro Fernandes de Miranda, 
de 49 anos de idade, Guarda-Fiscal refor-
mado, casado com Guilhermina Olinda 
M. Ferreira, do Monte. 

14— Maria Celeste Alves de Aze-
vedo, de 56 anos de idade, casada com 
José Gonçalves Enes, de Rio de Moinhos. 

19— Joaquim. Monteiro Cunha, de 
74 anos de idade, casado com Maria de 
Lurdes Matos, do lugar do Monte. 

DE INTERESSE REGIONAL 

—A Câmara Municipal solicitou à Direcção-Geral dos Portos a 
transferência para o domínio público da autarquia o terreno junto dos 
Socorros a Náufragos, destinando-o à feira quinzenal, aos estaleiros navais 
e aos desportos náuticos. 

— O Serviço Nacional de Parques e Reservas agendou para o corrente 
ano a demolição de construções clandestinas, entre as quais se situam 
algumas neste concelho de Esposende. 1 . 

— Lemos nos jornais que Apúlia e Foriães pretendem ser vilas. Lemos 
ainda que -a Câmara de Esposende queixa-se da poluição do rio Cávado, 
cujas águas levadas ao domicílio não servem para nada. As indústrias de 
Barcelos mataram o rio. Cávado. Esposende poderá apresentar queixa no 
Parlamento Europeu. 

— Das deliberações Camarárias destacamos: Subsídios à Junta de 
Freguésia de Mar e Palmeira, à Comissão das Solenidades da Semana 
Santa e colectividades do concelho; construção do Posto de Turismo da 
vila e do Mercado de Fão; elaboração do projecto da Piscina Municipal 
e empreitada das infra-estruturas da zona Norte da Estrada Nacional 13; 
cedência de um prédio contíguo ás instalações dos Bombeiros de Fão para 
ampliação das mesmas e aquisição de terreno para alargamento do 
cemitério de Fão. 

25 — Joaquim Gonçalves C. André,-- de futuro não haja ali tantos acidentes 
de 69 anos de idade, casado com Elisa e que seja mais fácil o éstacionamento. 
Martins Capitão, de Cepães. 
A todas as famílias enlutadas (e são 

tantas!), apresentamos os nóssos sentidos 
pêsames. 

Avenida 'da Igreja 

Finalmente, iniciaram-se as obras de. 
alargamento da Av. da Igreja Matriz, do 
lado do Sul. Esperemos em Deus, que 

_ . r- 1: _•, Notícias Breves 

Cursistas — No último curso de Cris-
tandade, realizado em Braga, participa-
ram oito homens da nossa comunidade. 

Jovens — Duas jovens também par-
ticiparam por ocasião do Carnaval ` num 
Encontro dos Convívios Fraternos. 

Parabéns. 

RIO TINTO 
óbitos '. 

No dia 8 de Janeiro, com 88 anos 
de idade, faleceu Teresa Moreira Gomes, 
casada. 

No dia 27 de Janeiro, com 75 anos 
de idade, faleceu António Fernandes de 
Sousa. . 

Baptizados , 

17 de Janeiro— Paula Cristina da 
Cruz Abreu, filha de Joaquim Abílio 
Aguiar de Abreu e de Maria Lucinda 
da Cruz Vilas Boas. 

Dia 31 de Janeiro — José David Oli-
veira de Araújo, filho de José da Silva 
Araújo' e de Maria Adelaide Miranda 
de Oliveira. 

Serviço Religioso 

Missa vespertina no sábado às 7 h. 
No domingo, Missa às 8horas. Durante 
a semana, missa na quinta e na sexta, 
às 7 horas da tarde. Este horário vigo-
rará nos meses de Inverno. 

Visita Pastoral 

No dia 4 de Fevereiro, o Senhor 
D. Carlos Pinheiro, visitou as escolas 
pré-primária e primária; .teve um encon-
tro com os crismandos, visitou o cemi-
tério, a igreja e 14 doentes. 

No dia 7, fez a visita pastoral à fre-
guesia e administrou o Sacramento do 
Crisma a 35 jovens, sendo 17 do sexo 
feminino e 18 do sexo masculino. No 

final das cerimónias' litúrgicas teve um 
encontro-diálogo com a Junta de Fre-
guesia, Comissão Fabriqueira, Confra-
rias e demais pessoas da' terra. 

Melhoramentos 

Fez-se a montagem da instalação so-
nora, no interior da igreja, cujo custo 
foi de 148.146$00. ` 

—Compraram-se duas credências de 
apoio ao altar da celebração da Euca-
ristia, importando o seu- custo em 
67.200$00. 

—Foi remodelada e adaptada ' a ins-
talação eléctrica na capela-mor da igreja. 

—Para todas as despesas já i, efec-
tuadas e outras despesas a fazerem-se, 
muito em breve, toda a comunidade 
paroquial está L a contribuir, com ' seus 
donativos que todos os domingos é sá-
bados, nas colectas das missas, vai de-
pondo em envelopes, nos cestos das 
recolhas. Este gesto da comunidade, 
pela generosidade e fé que revela, me-
rece os justos agradecimentos do pároco 
e restantes elementos da comissão de 
obras e melhoramentos. 

Nascer de Novo 

O jornal «Nascer de Novo» teve boa 
aceitação nesta paróquia e o trabalho 
da sua divulgação, junto de cada famí-
lia, foi realizado pelos nossos jovens. 
Angariaram 84 assinantes. Parabéns -a 
estes dedicados colaboradores do pároco 
no avanço espiritual e humano desta 
paróquia de, Rio Tinto, 

VILA COVA 
Baptismos 

-Dial — Paulo - Filipe Gonçalves Mi-
randa, filho de Martinho Gomes Mi-
randa e de Emília Matos G. Miranda. 

—Maria Daniela Gonçalves Barros, 
filha de Manuel José de Jesus Barros 
e de Maria dos Anjos G. Ferreira Barros. 

Dia 14 — Filipa Andreia Guimarães 
Figueiredo, filha de Albino Fernandes 
Figueiredo Silva e de Maria Isabel da 
Silva Guimarães Figueiredo. 

28 — Andreia Isabel Martins Lima, 
filha de Armindo Neves de Lima e de 
Margarida Maria C. Lopes Martins. 

—Cristina Maria do Vale Gonçalves, 
filha de Ismael Figueiredo Gonçalves 
e de, Maria Arminda do Vale Ribeiro 
Gonçalves. 

Casamento 

Dia 6— José  Carlos de Sá Ribeiro, 
filho de José Neves Ribeiro e de Maria 
Augusta Isolete de Sá, com Maria das 
Dores da Costa Chaves, filha de José 
Rodrigues Gonçalves Chaves e de Maria 
do Carmo da Costa Matos. 

Felicidades. 

óbitos 

Dia 19— Américo Lima Meira, de 
17 anos de idade, vítima de acidente de 
viação na estrada Esposende- Barcelos. 

—Alzira da Costa Fernandes Meira, 
de 61 anos de idade, do lugar de Vila 
Cova. 

Paz às suas almas e condolências às 
respectivas famílias. 

Notícias Diversas 

—No dia 24 de Outubro findo, em 
Vila Nova da Telha, José Martins de 

Almeida, filho de José Soares de Almeida 
e de Elvira Fernandes Martins, casou 
com Elisabeté • Oliveirà Diãs, da referida 
paróquia. ,,4 1~,,, 

— Nos próximos dias 23 e 24 vamos 
ter o Sagrado Lausperene, que será pre-
cedido pelas confissões quaresmais, nos 
dias 21 e 22. a -

- No dia 6 os nossos franciscanos 
seculares participaram em mais um en-
contro, que teve lugar no Seminário de 
Montariol - Braga. j , 

— Vão ter lugar mais dois C. P. M 
no arciprestado de Barcelos. Um come' 
çará no dia 17 de Abril, no Colégio de 
Lá Salle, e outro terá início no dia 24 de 
Abril, no Convento das religiosas Frari-
ciscanas em Arcozelo. Que. todos os 
noivos aproveitem estas oportunidades 
de se prepararem devidamente para o 
respectivo Matrimónio., 
—Na visita pascal deste ano iremos 

ter a ajudar-nos mais um ilustre filho 
de Vila Cova. Será o jovem seminarista 
teólogo, aluno da Universidade Cató-
lica, em Lisboa, Sr. Domingos Matos 
Novais, filho de Armindo Lima Novaes 
e de Maria Engrácia Matos Branco. 

—Com a participação de elevado 
número de casais • prossegue o 3.9 Curso 
do S.E.D.C. no Centro Paroquial da 
nossa freguesia. , 
—Com a ajuda de valiosas ofertas, 

que se tornarão públicas logo que Po a 
sível, prosseguem grandiosas obras n 
Capela de S. João Baptista, no lugar 
das Barreiras. 

—A nossa paróquia contribuiu corri 
16.500$00 para a Universidade Catól ica, 
no último peditório efectuado. 
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A'Segun"d'a" Rècolha" das Pratas, com 
D. José da Costa Torres, em 1807 
(continuação) 

2.º— Entrega em Braga e depósito 
para o transporte• 

S. PAYO DE FÃO 

Confraria do Sacramento 
Aos doze de Novembro na Caza da 

Destrebuição aprezentou Manoel da Gra-
ça Cravo hua alampeda labrada redonda, 
com trez fitas e trez cartellas, e sua 
cupla e hua borela de baixo, que tudo 
Peza .trinta e hum marcos, quatro onças 
e duas oitavas. 

Item hua cruz labrada, com sua pa-

Pelo Rw40 P.` Dr. Franquelim N. Soares 

nella redonda com bucha, que vai en-
teira e peza cinco marcos e quatro 
oitavas. 

Item hua caldeira d'ágoa benta sem 
ezope, que peza trez marcos, hua onça 
e duas oitavas. 

Item quarenta e oito canudos, dos 
quaes seis são piquenos, todos de varas 
de palio, com seis piramelas das mesmas 
varas, o que tudo peza vinte e cinco 
marcos e sette onças. 

Confraria de S. Payo 
Item hua cruz enteira sem haste, que 

Peza doze marcos e duas onças. 

Confraria de S. João 
Item hua alampeda pequena com 

trez cartelas e trez fitas e sua cupla, que 
tudo peia oito marcos e quatro onças. 

Item hua cruz redonda labrada, com 
sua panella sem canudo de baixo, que 
peza trez marcos e quatro onças. 

Confraria da Senhora do Rozario 
Item hua-cruz chata desmanchada 

com sua panella labrada e oito canudos 
da mesma, que tudo peza quinze marcos 
e quatro oitavas. 

Item hua alampeda redonda labrada 
com sua bolha de baixo, hum prato 
Piqueno e cinco esses com hua aranha 
e a competente cupla, o que tudo peia 
quatorze marcos e sette onças. 

Confraria do Bom Jesus 
Item hua alampeda redonda grande 

labrada, que consta de dezoito ,pessas em 
que se incluem fitas, cuartelas, cupla e 
seus ornatos,'o que tudo peza cincoenta 
e' seis marcos e quatro onças. 

Item hua cruz chata com sua panella 
romana, hum bocal e seis canudos da 

hasta, que tudo peza dezanove marcos 
e hua onça. } 

Item duas galhetas e hum prato, Ia-
bradas que pezão dous marcos, sette 
onças e hua oitava. 

Confraria das Almas 
Item hua cruz chata com sua panella 

labrada à romana, que peza dezasette 
marcos e tres oitavas. 

Item mais se pezarão des canudos e 
hum bocal, que na relação desta igreja 
se não expecifica a que confraria per-
tence, e pezão sette marcos, hua onça e 
hua oitava. 
E depozitou para a sua condução 

seiscentos e settenta, de que dou fé, e 
assignou com elle Muito Reverendo Se-
nhor Ministro e Depozitario, e eu Joze 
Ignacio Pereira, escrivão, o escrevy. 

(assinado) DOUTOR FURTADO 
MANOEL DA GRAÇA CRAVO 

Recebeu o P. João da Silva Arcas, 
da freguezia de Fão, toda a prata acima 
e retro carregada pertencente a dita fre-
bmesia e de como a recebeu assignou, 
de que dou fé Jozé Ignacio Pereira, 
escrivam, o escrevy. 

(assinado) O P. JoÃO DA SILVA 
ÁREAS 

SANTA MARINHA DE FORJAES 

1807 Novembro 16— Documentos sobre 
a não-entrega de pratas de Forjães 

A. D. B. — Visitas e devassas, Arce-
diagado de Neiva, fl. 3v-4. 

Santa Marinha de Frujães (sic) 
Por attestação do Reverendo Parocho 

que fica guardada consta não haver 
prata que se remetia, e para constar fiz 
esta declaração de que dou fé, e assignou 
elle Muito Reverendo Senhor Menistro, 
e eu Jozé Ignacio Pereira, escrivão, a 
escrevy. 

(assinado) DOUTOR FURTADO 

João Manoel Teixeira Leite de Sam-
payo, vigario desta freguezia de , Santa 
Marinha de Forjães, vezitta do arce-
diagado de Neiva, attesto que publiquei 
a estação da missa conventual que disse 
a meos freguezes, o Avizo Regio em-
víado a Sua Ex.ª R.-LI, em que se lhe 
insinuava fizesse juntar as pratas das 
igrejas do seo arcebispado, como tam-
bem a Determinação do mesmo Ex.-ç? 
Senhor, que,mándava logo fossem re-
mettidas a seo Paço Arcebispal, e os 
officiães das confradias me responderão 
as tinhão vendido para as obras da igreja 
e hum sino que tinhão comprado, e 
logo no mesmo dia me aprezentarão 
recibos do pezo e emporte da mesma 
prata, e de como o tinhão recebido o 
mesmo emporte de hum ourives de 
Vianna, reconhecidos os mesmos reci-
bos por tabalioens publicos, dos quaes 
consta ser vendida antes que aqui che-
gace a mesma Ordem, os quaes ficão 
em meo puder. Isto o que posso attestar. 
Santa Marinha de Forjãens, 16 de No-
vembro de 1807. 

(assinado) JOÃO MANOEL TEI-
XEIRA LEITE DE SAMPAIO, Vigario 

S. MIGUEL DE GEMESES 

1807 Novembro 16 e 24— Documentos 
da entrega da prata de Gemeses 

A. D. B., Visitas e devassas, Mestre-
-escolado, fl. 9v40. 

1.º — Atestado do Pároco 

PRATA DA FREGUEZIA 
DE S. MIGUEL DE GEMEZES 
DO TERMO D'ESPOSENDE 

A cruz da confraria do Santissimo 
Sacramento em 8 peças, dous espelhos,e 
oito cravos piquenos. . 
A de Nossa Senhora do Rozario em 

4 peças. 
A de Santo Antonio em 7 peças, 

dous espelhos e oito cravos piquenos. 
Gemezes, 16 de Novembro de 1807(a). 

(Assinado) 0 ABADE JOZÊ NO-
GUEIRA VELHO // 
(a) Acrescentado depois e quase à mar-
gem: Levou os cravos. Doutor Furtado. 

2. 2 Entrega em Braga e depósito 
para transporte 

S. Miguel de Gemezes 

Aos vinte e quatro dias do mes de 
Novembro aprezentou o Rev.º Abbade 
a prata seguinte. 

Confraria do Santissimo 
Item hua cruz chata labrada com 

dous espelhos labrados e hua panella 
obelonga labrada com local lizo, e sem 
aste, que peza sette marcos e seis oitavas. 

Confraria do Rozario 
Item hua cruz chata labrada nas 

extremidades, com hua imagem da Se-
nhora e da outra .parte o Archanjo 
S. Miguel, com panela labrada redonda 
e bocal lizo sem aste, e peia oito marcos, 
hua onça e seis oitavas. 

Confraria de Santo Antonio 
Item hua cruz redonda liza com pa-

nela redonda também liza, e dous espe-
lhos, hum com hua custodia e outro 
com a imagem do dito Santo, e peza 
quatro marcos e hua oitava. 

SACERDOTES DE ONTEM 
w. 

Lá o deixamos, gno cemitério de Vila Chã, a terra que- amou como se' 
nela houvera nascido, na tarde de 19 de Janeiro, brumosa, chuvosa, ventosa, 
triste, a reflectir o negrume que envolvia os corações de' paroquianos e, 
amigos. %" 1 

De há muito o'sàbíamos doente, resignádamente abraçado à cruz do 
limítadíssimo isolamento a que se habituara e nos acostumara; mas, domi-
nados pela pobrè ilusão humana, bem julgávamos continuará gozar a sua 
sempre amiga e sempre edificante presença. 

O coração do P.e Carloso deixou de pulsar às 2 horas de 18 de janeiro; 
e a notícia da sua morte causou geral e profunda consternação. 

0 P.e Carlos era excepcionalmente bondoso. Creio mesmo ser esta a 
nota de merecido realce em toda a sua vida exemplar. Nos momentos de 
aborrecimentos, contrariedades ou indisposições de que não foi imune, como 
é próprio de todo o ser mortal, o P.e Carlos nunca se irritava; e com uma 
calma pouco vulgar argumentava sempre com o poder da razão e não com 

P.e Carlos Martins de [imo 
a razão do poder, manifestando recta intenção e concordando com tudo 
o que não ferisse a sua bem formada consciência. Assim se explica como o. 
bondoso P.e Carlos era admirado, respeitado e querido. 

Melhor que nos bancos da escola primária, onde o conhecimento das 
pessoas é impreciso, comecei o apreciar o P.e Carlos no notável e justa-
mente afamado Grupo Sacro Infantil do P.e Alaio — Fão, de que ambos 
fizemos parte, e onde a sua figura se salientava pela bela e bem timbrada 
voz de contralto, pelo interesse demonstrado e pela apresentação de um 
«homenzinho» que tomava muito a sério a responsabilidade de que fora 
incumbido. Depois ... foi no Seminário; e à medida que os anos decorriam 
mais e melhor passei a apreciar os admiráveis dotes do seu espírito e do 
seu coração. Era simples, humilde por temperamento e por educação, deli-
cado, amável e afável, leal e sincero, franco e escravo do dever; um dedicado 
e excelente companheiro de todas as horas, boas e más que elas fossem, 
verdadeiro e fidelíssimo amigo no Seminário como nas férias. Saudosamente 
o recordo quando nos tempos de lazer brincávamos como crianças, em 
casa do Morais Campos (bem curta foi a sua passagem pelo Seminário) 
e noutros locais, com o assentimento do pároco que nunca perdia de 
vista os seus 5 seminaristas, e onde o P.e Carlos sentia quanto por todos 
era estimado. Belos tempos de são companheirismo que hoje nem se pensa 
em fomentar, porque os ventos correm de quadrantes diversos! 

O último número do «Nascer de Novo» (Fevereiro), ao publicar a 
notícia do falecimento, referiu muito bem as principais notas biográficas 
do P.e Carlos. Nada a rectificar mas sim acrescentar agora algo mais ao 
que foi dito; e quero sobretudo, quero e devo, perpectuar a sua memória 
entre os Sacerdotes de Ontem, como ilustre membro do Clero de Esposende, 
e é igualmente, uma , reparação pelas visitas que lhe não fiz no seu isola-
mento, certo como estou de que dessas visitas sempre resultava mútuo 
proveito espiritual e moral. 

Do Céu, onde o creio, o P.e Carlos estará contente ao constatar que 
o exemplo da sua meritória vida sacerdotal é um arrimo para quem na 
tarde de 19 de Janeiro deixou o seu cadáver no cemitério de Vila Chã. 

(continua) A. B. 

Mensagem de SaRIO Padre para a Quaresma de 1988 
(Continuação da pág. 1) 

pobreza, que com muita frequência resultam de injustiças sociais; e são as 
famílias que'carecem dos meios necessários e que ficam feridas para sempre 
pela morte precoce dos seus filhos. 

Tenhamos presente aquela resoluta solicitude com que o Senhor Jesus se 
quis mostrar solidário com as crianças: Ele chamou um menino, colocou-o 
no meio deles e disse: «Quem receber um menino como este, em Meu nome, 
é a Mim que recebe ...»; e ordenou-lhes: «Deixai as criancinhas e não as 
impeçais de vir a 'Mim» (cf. Mt 18, 2.5; 19,14). 

Exorto-vos vivamente, neste tempo litúrgico da Quaresma, a deixar-vos 
conduzir pelo Espírito de Deus, que pode quebrar as cadeias do egoísmo e do 
pecado. Partilhai, em espírito de solidariedade, com os que menos recursos 
têm. Dai, não só do que vos sobeja, mas até mesmo daquilo que talvez vos 
seja necessário, a fim de apoiar generosamente todas as actividades e pro-
gramas da vossa Igreja local; e, especialmente, fazei-o para assegurar um 
futuro justo às crianças mais desprotegidas. 

Assim, amados Irmãos e Irmãs em Cristo, brilhará a vossa caridade: 
«Então, vendo as vossas boas obras, todos glorificarão o vosso Pai, que 
está nos Céus» (Mt 5, 16). 

Que nesta Quaresma, seguindo o exemplo de Maria, que acompanhou fiel-
mente o seu Filho até à Cruz, se fortifique a nossa fidelidade ao Senhor e que 
a nossa vida generosa testemunhe a nossa obediência aos seus mandamentos. 

Abençôo-vos, de todo o coração, em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amem. 

E depozitou para a condução oitenta 
reis, de que dou fé, e assignou com 
elle Reverendo Senhor Ministro, e eu 
Joze Ignacio Pereira, escrivam, o escrevy. 

(assinado) DOUTOR FURTADO 
0 ABADE JOSE NOGUEIRA VELHO 

Recebeu Joze da Costa, ourives da 
Galeria, toda a prata acima carregada 
por ordem que teve do Reverendo 

Abbade, e de como a recebeu assignou, 
de que dou fé Joze Ignacio Pereira o 
escrevy. 

(assinado) , JOZE ANTONIO DA 
COSTA 

(Na margem superior) Vai no caixão 
do Salvador de Ribas, vezita da 2.ª parte 
de Basto. 

(continua) 
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Futebol 

TAÇA DE PORTUGAL 

A equipa principal da A. D. E. foi, 
natural e logicamente, eliminada da 
Taça de Portugal, após o encontro que 
disputou em Portimão, no dia 16 do 
mês passado, com o Portimonense, clube 
da I Divisão Nacional. 

De qualquer modo, a A. D. E. acaba 
por estar de parabéns sobretudo pelo 
resultado alcançado, apesar de, desfavo-
rável, e, principalmente, pela exibição 
realizada. A crítica da especialidade não 
se cansou de fazer elogios ao compor-
tamento dos esposendenses, facto que é 
motivo para alguma satisfação. 

Portimonense, 2 — Esposende, 1 

III DIVISÃO NACIONAL 

Ao contrário do que aconteceu na 
Taça de Portugal, a conduta da equipa 
Senior da A. D. E., no campeonato na-
cional da 1 1, Divisão, tem sido franca-
mente decepcionante, nomeadamente 
após o início da 2.º volta. Parece que 
o «fado» se repete: uma ,primeira volta 
com folgo para altos voos e uma queda 
vertical na ,parte complementar do cam-
peonato. Não será possível dar uma 
sapatada psicológica em todos os inter-
venientes e responsáveis por estes resul-
tados negativos? De quem será a culpa? 
Assistimos ao último jogo, com o Mi-
randês. Foi a .primeira derrota em casa! 
Merecida? Talvez não. Mas também 
não mereciam ganhar! Que pobreza de 
jogo! Que mau futebol! A culpa será 
do treinador? Mas só do treinador? 
Quem souber que responda. Nós fica-
mos a aguardar que a A. D. E. recupere 
os pontos perdidos e ganhe margem 
suficiente para tranquilizar os seus asso-
ciados, simpatizantes e directores. Os 
jogadores e o técnico esses parece esta-
rem tranquilos ... 

Valpaços, 3—Esposende,  2 
Esposende, 2— Neves,  1 
Vieira, 2—Esposende,  0 
Esposende, 1— Mirandês, 2 

TAÇA DE HONRA DA A. F. BRAGA 

Esposende, 0 — Vizela, 0 
Vieira, 1— Esposende, 0 
Fafe, 3 — Esposende, 1 
Esposende, 1 — Gil Vicente, 3 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Ferreirense x Marinhas 1-4; Fão x 
Apúlia 0-0; Fão x Aveleda 4-0; Prado 
x Apúlia 1-1; Dumiente x Marinhas 1-0; 
Maximinense x Fão 0-0; Apúlia x Cera-
mistas 2-0; Marinhas x Celeirós 0-0; 
Prado x Fão 0-0; Lousado x Apúlia 1-0; 
Marinhas x Maximinense 4-1; Apúlia x 
Vilaverdense 1-1 (a). 

(a) Jogo que estava em atraso. 

II DIVISÃO 

Gandra x Meães 3-1; Negreiros x Vila 
Chã 1-1; Antas x Louro 2-2; Antas x 
Cervães 2-1; Cabanelas x Vila Chã 1-1; 
Gandra x Tibães 1-1; Laje x Antas 1-3; 
Vila Chã x Gandra 0-0; Antas x Ni-
nense 2-0; Gandra x Louro 0-1; Cabrei-
ros x Vila Chã 1-0. 

III DIVISÃO 

Martim, 2 — Estrelas do Faro, 2 
Vilarinho, 1— Estrelas do Faro, 2 
Estrelas do Faro, 1— Estrelas, 1 
Macieira de Rates, 2 — E. do Faro, 1 

JUNIORES 

a) Fão, 0 — Águias da Graça, 0 
B. da Misericórdia, 2—Esposende, 3 
Marinhas, 3 — Andorinhas, 1 
Apúlia, 2 — Ferreirense, 4 
Prado, 1 — Fão, 0 
Esposende, 5— Ribeirão,  0 
Santa Maria, 4— Marinhas,  0 
Fãó, 6—Apúlia, 2 
Realense, 0 — Esposende, 5 
Marinhas, 1— Ferreirense, 2 
Apúlia, 1— Prado, 1 
Esposende, 1— Louro', 1 { 

a) Por ter alinhado com um jogador 
em situação irregular o Fão foi punido 
com multa e derrota por 3-0. 

JUVENIS 

Esposende, 5—B.  Misericórdia; 1 
Andorinhas, 1— Esposende, 0 
Esposende, 1— Braga, 2 
Esposende, 0 — Merelinense, 3 

a) Esposende, 7— Santa  Maria, 3 
a) Jogo que estava em atraso. 

INICIADOS 

Terminada a fase de apuramento para 
o distrital de iniciados, e como a equipa 
da A. D. E. não ficou apurada, a direc-
ção do Esposende decidiu, e bem, ins-
crever os miúdos deste escalão na Prova 
Extraordinária, organizada pela A. F. 
de Braga. É um prémio para os rapazes 
que, desta forma, fazem mais uns jogos, 
objectivo sempre em mente dos atletas. 

Vilaverdense, 4—Esposende,  0 
Esposende, 2 — Cabeceirense, 1 

INFANTIS 

Lamentavelmente, a equipa de infan-
tis do Fão F. C. foi desclassificada da 
prova, por faltas de comparência! Os 
responsáveis deviam ser repreendidos, 
pois estas atitudes em nada dignificam 
o desporto nem o prestígio do nome de 
Fão, nomeadamente do seu clube mais 
representativo, em futebol. Ou se tem 
estruturas para entrar em competição 
ou, então,. é ' preferível -não criar expec-
tativas infundadas. 

A, F. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Forjães x Lanhelas 3-1; Torreenses 
x Forjães 3-2; Lanheses x Forjães 3-0; 
Forjães x Alvarães 1-1. 

'JUVENIS 

Forjães x Darquense 1-9; Monção x 
Forjães 6-1; Forjães x Areosense 1-3. 

INICIADOS 

Vila Fria, 7—Forjães,  0 

INFANTIS — Torneio da D. G. D. 

Forjães, 5 — S. Romão do Neiva, 0 
Darquense, 0 — Forjães, 0 

Atletismo 

IV MEIA MARATONA 
INTERNACIONAL DO CAVADO 

A exemplo dos anos anteriores, e 
numa organização conjunta da A.C.A. 
R.F. (Forjães), dos Escuteiros (Marinhas) 
e da Câmara Municipal de, Esposende, 
com o patrocínio da Região de Tu-
rismo do Alto Minho e o apoioo e cola-
boração da Delegação, em Braga, da 
D. D G., da Associação de Atletismo 
de Braga e do seu Corpo de Juízes e 

='A Confraria do Monte da Virgem ampliou o`seu Parque com novos 
terrenos, onde vai plantar 2.000 carvalhos e construir um novo Santuário, 
a perpectuar o presente -Ano Santo Marrano. . 0 l 

—No' Sameiro'v'ai' ser' demolido o inestético altar" 'exterior'e '6nstruído 
outro na parte norte da esplanada da Cripta. 

— Portugál começou a exportar veículos todo-o-terreno para Espanha. 

—Em Portugal são necessárias 745.800 novas casas. 
—Na Ilha da Madeira apenas 17% dos católicos não são praticantes. 

De facto, ser católico e não praticar, é como ser jogador sem jogar. 

— Em 1986 cada deputado custou mais de 300 contos por mês. 
— Em 1986 cerca de meio milhão de portugueses beneficiou do Fundo 

Europeu. 
—A passagem de mais de 28 milhões de veículos e uma receita nas 

bilheteiras superior a 1 milhão de contos são recordes registados em 1987 
na ponte sobre o Tejo. 

—Em 1987, os prejuízos causados por fogo posto, em Portugal, e furto 
de obras de arte, ascenderam a 70 mil contos. 

—No nosso país actualmente existem já cerca de um milhão de alcoólicos 
e consumidores excessivos, sendo fácil prever o aumento substancial deste 
número. 

—Depois da imundície do Carnaval, o Rio de janeiro foi lavado por 
chuvas torrenciais que provocaram 25.000 desalojados, mais de mil feridos 

Panorâmica 
e 300 mortos. O Estádio de Maracaná foi transformado em albergue, 
porque as escolas próximas já não comportavam mais pessoas. 

—Uma grande artista espanhola Onka Lele (Bárbara Allende), de 
30 anos, diz querer ser freira. 

— O próximo mês de Outubro, vai ser celebrado como o «mês satânico» 
em Turim, a capital demoníaca. 

— Os bispos espanhóis receberão neste ano o ordenado mensal de 
82.600 pesetas e os padres um mínimo de 45.000 pesetas — decidiu a 
Conferência Episcopal Espanhola. 

— Em Bucareste, capital da Roménia, nos últimos meses foram des-
truídas seis igrejas, algumas do século XVII e XVIII. Numa delas centenas 
de fiéis colocaram-se à volta do edifício, com uma vela na mão, e o pároco 
que se fechou no interior foi expulso à força e espancado pelas autoridades. 
Noutra, nem deixaram retirar as alfaias e os objectos do culto. 

Governos ocidentais e o próprio Gorbachev têm criticado este projecto. 
—Na Hungria, a religião católica tem vindo a crescer, contando hoje 

com 57% da população, ou seja cerca de 6 mllhões de húngaros. 
—Nos países em desenvolvimento vivem 880 milhões de pessoas em 

situação de extrema pobreza. 

—0 coro do exército vermelho soviético, em digressão por Itália, 
esteve no Vaticano e cantou a «Ave Maria» de Schubert para o Papa, que 
falou com os soldados em russo, pediu, a bênção de Deus para as suas 
famílias e desejou saúde e prosperidade ao seu país. 
—0 antigo líder soviético Georgy Malenkov, sucessor de Estaline, 

recentemente falecido em Moscovo, converteu-se ao cristianismo pouco antes 
de falecer, recebendo o Baptismo na igreja ortodoxa russa. 

Malenkov promoveu a energia nuclear na União Soviética, anunciando 
em 1953 que a URSS possuía a bomba de hidrogénio. 

r 
Cronometristas, vai realizar-se a IV Meia 
Maratona Internacional do Cávado. 
A prova que terá lugar no próximo 

dia 20 do corrente, com partida de junto 
do Hotel Suave-Mar, pelas 10 horas da 
manhã, terá o seguinte ,percurso: Av. 
Eng.º Arantes e Oliveira, para Sul; en-
trada na Vila pela R. Narciso Ferreira; 
R. 1. 9 de Dezembro; Largo Rodrigues 
Sampaio; R. José Alpoim; Av. Dr. Hen-
rique Barros Lima; Av. Rocha Gon-
çalves; Av. Eng.º Arantes e Oliveira, 
para Sul; E. N. 13; Fão; Ofir; Pedrinhas; 
Cedovém; Apúlia e regresso pelo mesmo 
itinerário, até à meta, junto ao Hotel 
Suave-Mar. Os prémios são valiosos e 
as inscrições estão abertas até ao pró-
ximo dia 18 do corrente, podendo ser 
feitas em ficha própria ou ainda pelo 
telefone da Câmara Municipal de Espo-
sende (961127 ou 961023) ou da Dele-
gação de Turismo (Telefone 961354). 

Andebol 

TRÊS SELECÇÕES NACIONAIS 

EM ESPOSENDE 

Por altura da realização do Cam-
peonato do Mundo de Andebol, grupo C, 
disputado em Guimarães, a Selecção 
Nacional de Juniores masculinos fez 
uma curta estadia em Esposende, tendo 
realizado, nesta vila, dois treinos, o que 
serviu para divulgar a modalidade. 

Por outro lado e conforme noticiá' 
ramos na edição anterior, as selecções 
femininas de Portugal e dé França rio 
escalão de juvenis femininos, fizeram 
de Esposende «Quartel General», na 
fase de preparação das duas selecções 
para jogos internacionais e, nomeada' 
mente, para formarem conjunto para os 
Jogos Olímpicos de 1992, em Barcelona, 
na altura já equipas seniores. Durante 
este estágio, disputaram-se três encon-
tros, com os seguintes desfechos. 

Portugal, 8 — França, 34 (em Espo-
sende). Portugal, 5— França,  26 (em 
Coelima). Portugal, 8— França,  15 (eni 
Viana do Castelo. 
Deve realçar-se o enorme entusiasmo 

verificado em todos os jogos, com re-
levo para o que se disputou em Espo' 
rende, onde a lotação do Pavilhão da 
Escola Secundária esgotou. Registe-se os 
imensos progressos revelados pelas jo' 
gadoras portuguesas, progressos eviden" 
tes de jogo para jogo. Com efeito, no 
terceiro encontro, em Viana do Castelo' 
ao intervalo o resultado era de um 
empate a 6-6: Não esqueçamos que a 
França é uni país cujo andebol pertence 
ao escalão B, a nível internacional, en' 
quanto Portugal pertence ao grupo C. 
Por outro lado, ainda, as nossas juve"5 
tinham, em média, menos dois anos d 
que as atletas francesas. Em conclusa°' 
estes acontecimentos promovem EsPo' 
sende e dignificam e propagandeiam a 
modalidade. 


